
Aos Trabalhadores do
Centro de Medicina e Reabilitação de Alcoitão da SCML

A CDU saúda a luta dos trabalhadores da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa (SCML) que, ao longo dos anos, 
têm-se debatido pela melhoria das condições de trabal-
ho e valorização profissional, como ocorreu, no passado 
dia 4 de Julho, com a greve, concentração e protesto dos 
Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica 
(TSDT) que juntou várias dezenas destes profissionais 
de saúde à entrada do Centro de Medicina de Reabili-
tação de Alcoitão (CMRA). Uma luta por uma justa valo-
rização das carreiras e do tempo de serviço prestado 
por cada trabalhador e contra a política de descrimi-
nação  praticada pela direcção da SCML que prejudica, 
de um modo mais acentuado, os funcionários com 
mais anos de serviço. Uma política que, infelizmente, 
afecta grande parte dos trabalhadores desta insti-
tuição e que, por isso, se revêem e identificam com 
esta luta dos TSDT.

Ao longo dos anos, o PCP e a CDU têm acompanhado 
os problemas, apoiado as lutas e assistido à contínua 
recusa da Mesa da SCML em ouvir e aceder às justas 
reivindicações dos trabalhadores. O PCP esteve na 
primeira greve da SCML a 17 de Abril de 2015, a exigir 
actualizações salariais e o descongelamento das 
carreiras. Marcámos presença na greve e concen-
tração dos TDT pelo reconhecimento da carreira de 

técnico superior, a 25 de Julho de 2015, à 
porta do CMRA. A falta de resposta aos 
problemas dos trabalhadores originou a 
convocação da segunda greve da SCML 
a 1 de Julho de 2016, tendo estas greves 
sido marcadas por expressivas concen-
trações no largo Trindade Coelho, junto 
à sede da SCML, mais uma vez, com a 
presença e apoio do PCP.  Interrogámos 
o governo e denunciámos os problemas 
sentidos pelos trabalhadores da SCML, e 
as suas reivindicações, como foi o caso 
da pergunta Nº 2031/XIII, de 14 de Junho 
de 2016, dirigida ao Ministro do Trabal-
ho, Solidariedade e Segurança Social. 



Realizámos comunicados e produzimos vários 
documentos sobre a realidade da SCML e dos 
seus trabalhadores, como foi o caso do comu-
nicado de Novembro de 2016 a saudar a luta 
dos trabalhadores do CMRA. A 10 de Janeiro de 
2017, levámos a deputada do PCP na Assem-
bleia da República, Rita Rato, ao contacto com 
os trabalhadores do CMRA. Ao que podemos 
juntar, os contactos frequentes com trabalha-
dores, as distribuições de informação sobre a 
acção e propostas do PCP e uma presença con-
tínua de militantes comunistas nos diversos 
locais de trabalho da SCML.

Apesar dos avanços alcançados, através da 
luta persistente dos trabalhadores, ainda são 
muitos os problemas e reivindicações sobre os 
quais vale a pena lutar. A título de exemplo, 
poderíamos dizer que à justa valorização sala-
rial e das carreiras dos trabalhadores da SCML, 
junta-se uma vergonhosa falta de pessoal no 
CMRA que sobrecarrega auxiliares e enfermei-
ros, colocando em risco profissionais e uten-
tes. É urgente que os trabalhadores da SCML 
sejam valorizados e respeitados com toda a 
dignidade que merecem os verdadeiros cons-
trutores da excelência desta instituição.
O PCP e a CDU apelam à união de todos os 
trabalhadores da SCML em torno das suas 
justas reivindicações, aproveitando, desde já, a 
Manifestação Nacional convocada pela 
CGTP-IN, para o próximo dia 10 de Julho, em 
Lisboa, para denunciar os problemas sentidos 
nos seus locais de trabalho e reivindicar as 
suas justas aspirações. 


